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APRESENTAÇÃO 

 
A Editora Pantanal em seu 3º Volume do E-book “Tópicos nas ciências da saúde”, com seis 

capítulos traz novos temas no atuar da medicina. A obra, vem a materializar o anseio da Editora Pantanal 

na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento e saúde humana. 

No primeiro capitulo o trabalho nos apresenta uma patologia que, embora muitos pensem que 

não é comum, tem grande impacto em nossa população mundial. A frequência desta patologia na década 

de 80 - 90 foi de 2 - 4 x 10.000 habitantes, porém com estudos atuais e levando em consideração não 

apenas o transtorno autista, mas todos os transtornos generalizados do desenvolvimento ou TEA (sigla 

em inglês), nesse novo cenário as estimativas aumentam de 21 para 35 x 10.000 habitantes. Com uma 

intervenção comportamental intensiva precoce, terapia cognitivo-confuctual e treinamento em 

habilidades sociais, obteve-se que em alguns casos leves os sintomas desaparecem, razão pela qual o 

diagnóstico precoce e o apoio incondicional da família são necessários; tudo isso refletido em nosso 

primeiro tópico. 

Em seguida, nosso pequeno volume faz uma incursão no campo das vitaminas que, como 

muitos estudiosos sabem, há um total de 13 vitaminas classificadas em dois grupos, solúveis em água (8 

do complexo B e vitamina C) e quatro solúveis em gordura; A; D; E e K, que desempenham um papel 

fundamental no nosso organismo porque participam nos processos e reações que nele ocorrem e é 

importante não só tomá-los na forma de comprimidos, mas também incorporá-los através de uma 

alimentação equilibrada, saudável e saudável, para mim sobretudo a fonte da juventude porque atrasa o 

envelhecimento devido à sua ação antioxidante, aqui mostramos vários deles nas suas diferentes 

funções. 

Por fim, encerramos nosso livro com a apresentação de um caso onde mostramos que não é 

importante apenas tratar o somático, mas fazer um diagnóstico psicossocial do indivíduo se quisermos 

obter bons resultados em nossa prática profissional. 

Agradecemos aos autores pela dedicação e os encorajamos a continuar colaborando em nosso 

projeto. Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra 

que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciências da Saúde, os 

agradecimentos da Organizadora e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-book possa 

colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias e avanços 

para a medicina. Assim, garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade. 

 

Aris Verdecia Peña 
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Capítulo IV 

 

As atividades imunomoduladoras das vitaminas: uma 
revisão integrativa da literatura 

  
Recebido em: 11/09/2020 
Aceito em: 15/09/2020 

 10.46420/9786588319253cap4 

Larissa Oliveira Landim1*  

Lucas Filgueira Tavares2  

Fernando Gomes Figueredo3  

 

INTRODUÇÃO 

As vitaminas são moléculas orgânicas, necessárias em pequenas quantidades para diversas 

funções fisiológicas em nosso organismo, mas que são essenciais à vida. Essas substâncias são exógenas, 

ou seja, não são sintetizadas pelo corpo, com exceção da vitamina D, que além de ser obtiva na 

alimentação, pode ser sintetizada na pele por meio da radiação solar. O termo vitamina foi criado pelo 

químico Casimir Funk e é a junção das palavras vital e amina. (Mendonça Júnior et al., 2011) 

As vitaminas são divididas em dois grupos vitaminas hidrossolúveis ou vitaminas lipossolúveis, 

conforme a sua solubilidade. As vitaminas hidrossolúveis são aquelas solúveis em água, estas não são 

armazenadas em grandes quantidades em nosso organismo, por isso é necessário ser ingeridas 

diariamente. Nesse grupo estão as vitaminas do complexo B (B1, B2, B3, B5, B6, B7, B8, B9, B12) e a 

vitamina C. Já as vitaminas lipossolúveis são solúveis em lipídeos, e por ser armazenada mais tempo no 

organismo, devido ao lento mecanismo de eliminação, não precisa de ingestão diária. São as vitaminas 

D, E, A e K. (Bruhn, 2018) 

Esses compostos orgânicos são de extrema importância para as atividades metabólicas dos seres 

vivos, pois eles auxiliam no crescimento, na reparação dos tecidos, na manutenção da saúde e é 

indispensável para o funcionamento dos órgãos. Uma deficiência de vitaminas pode causar algumas 

doenças com o beribéri, escorbuto, anemia, raquitismo e xeroftalmia (Correia et al., 2008). 

De acordo com esses papeis biológicos, as vitaminas estão relacionadas com a imunidade, 

participando da ativação do sistema imune inato e adaptativo. Os reflexos sobre a resposta imunológica, 

ficam mais evidentes quando há uma carência dessas. De uma forma geral, os efeitos apresentados serão 

uma depressão do sistema imunológico, aumentando a suscetibilidade do indivíduo a infecções e um 

maior risco de desenvolver alguns tumores (Pimentel; Pinheiro, 2019) 

                                                             
1 Acadêmico de Medicina na Faculdade de Medicina Estácio de Juazeiro do Norte (ESTÁCIO -FMJ). 
2 Acadêmico de Medicina na Faculdade de Medicina Estácio de Juazeiro do Norte (ESTÁCIO -FMJ). 
3 Docente da Faculdade de Medicina Estácio de Juazeiro do Norte (ESTÁCIO -FMJ). 
* Autor(a) correspondente: larissinhalandim@hotmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319253cap4
https://orcid.org/0000-0002-8153-1035
https://orcid.org/0000-0001-5200-3914
https://orcid.org/0000-0002-7918-4601
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O uso descontrolado de suplementos vitamínicos pode ocasionar riscos à saúde, segundo o 

Ministério da Saúde, a aplicação dos suplementos vitamínicos deve ocorrer quando é preciso um 

complemento da dieta diária de um indivíduo saudável, que não consegue alcançar a quantidade 

necessária desses nutrientes por meio da alimentação, ou quando requerido pela dieta. Além disso, não 

é adequado a substituição dos alimentos por essa suplementação, nem a considerar como dieta exclusiva 

(Abe-Matsumoto et al., 2015) 

Além da suplementação como um complemento da dieta de um indivíduo saudável, ainda há a 

necessidade dela para grupos especiais como: Na gravidez, as mulheres precisam receber doses 

adequadas de suplementos vitamínicos, para evitar problemas, como defeitos do tubo neural. Em bebês 

e crianças há uma necessidade de suplementação durante o aleitamento exclusivo ou parcial, segundo a 

recomendação da Academia Americana de Pediatria, exceto os casos de crianças saudáveis que estão 

com uma dieta equilibrada (Zaninelli, 2018). Já em adultos de meia idade e idosos, por apresentarem 

uma maior predisposição a problemas de má absorção associados a doenças inflamatórias intestinais e 

doença celíaca (Roberto et al., 2014). 

Diante disso, o objetivo desse trabalho é avaliar a atividade imunomoduladora das vitaminas, a 

fim de identificar como elas desempenham um papel importante na regulação do sistema imunológico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

TIPO DE ESTUDO 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica com abordagem de natureza 

exploratória e descritiva; a respeito da revisão bibliográfica, essa utiliza a bibliografia como uma temática 

específica sintetizando as informações encontradas de forma crítica (Galvão e Pereira, 2014). 

De acordo com as pesquisas exploratórias, possibilita uma proximidade com o problema, 

tornando-o mais esclarecedor. Já as pesquisas descritivas, têm as características de descreverem 

determinado fenômeno ou população, ou até mesmo estabelecer relações entre variáveis (Lopes e 

Fracolli, 2008). 

 

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE E SELEÇÃO DOS ARTIGOS 

A pesquisa dos artigos foi realizada nas bases eletrônicas: PubMed, Medline e Lilacs; através das 

palavras-chaves: “vitamina + imunidade” “vitamina + sistema imune” “vitaminas + hidrossolúveis” 

“Vitaminas + lipossolúveis”. Foram incluídos artigos em português, espanhol e principalmente em 

inglês. Os critérios de exclusão foram: artigos de revisão sistemática, ausência de resumo nas 

plataformas de busca citadas acima e artigos duplicados. No fluxograma a seguir (Figura 1), elaborado 

pelo próprio autor, mostra como a coleta de dados foi realizada. 
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Figura 1. Fluxograma representando o processo e as etapas de seleção dos estudos que foram incluídos 
na revisão. Fonte: dados da pesquisa (2015-2020). 

 

COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

A pesquisa foi realizada no período entre o ano de julho de 2020 a setembro de 2020; 

ASPECTOS LEGAIS E ÉTICOS 

Por se tratar de uma revisão não foi necessária que essa pesquisa fosse submetida ao Comitê de 

Ética, conforme a Resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS 

 Durante a pesquisa foram encontrados 515 artigos dentre os quais 423 na base Medline, 87 

Lilacs e 5 na base Pubmed. Os artigos que não se adequaram nos critérios de inclusão e encontrados 

duplicados em diferentes fontes de dados foram excluídos da pesquisa. Destes foram eliminados do 

trabalho 377, Logo em seguida foi realizado a leitura dos títulos e resumo dos artigos (n=110), e foram 

descartados 75 por não abordar o tema em questão, por fim apenas 14 artigos foram selecionados 

apresentando informação relevantes e condizentes com tema proposto no presente trabalho, 

envolvendo vitaminas e sistema imunológico.    

  

Artigos pesquisados nas 

bases de dados: PubMed, 

Medline, Lilacs 

Descritores:  

vitamina + imunidade 

vitamina + sistema imune 

vitaminas + hidrossolúveis 

vitaminas + lipossolúveis 

Incluídos: Artigos em 

português, espanhol e 

principalmente em inglês 

 

 

 

 

Excluídos: artigos de revisão 

sistemática, ausência de resumo 

nas plataformas de busca 

citadas acima e artigos 

duplicados. 
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Figura 2. Fluxograma do resultado dos artigos que integraram a pesquisa. Fonte: o autor. 

 

Quadro 1. Caracterização de artigos incluídos na pesquisa que abordam pontos das vitaminas e sistema 
imunológico. Fonte: o autor. 

AUTOR/ 
ANO 

TÍTULO OBJETIVO PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

(Wasnik et 
al., 2018) 

1,25-Di-
hidroxivitamina D 
suprime macrófagos 
M1 e promove 
diferenciação M2 nos 
locais de lesão óssea 

Definir o papel dos 
macrófagos M1 nos locais 
de lesão óssea através da 
função da 1,25-Di-
hidroxivitamina D (1,25 
[OH] 2 D) na supressão de 
M1, mas promovendo a 
diferenciação de M2. 

 A ação da vitamina D para suprimir a 
cicatrização das fraturas é mediada 
pela inibição dos macrófagos M1 
durante o estágio pró-inflamatório. Os 
macrófagos M1 são importantes 
durante esse estágio e, portanto, são 
indispensáveis para o reparo de 
fraturas. 
Em condições suficientes de vitamina 
D, o tratamento com 25 (OH) 2 D é 

Medline -423 

ARTIGOS 
LILACS-87 

ARTIGOS 

PUBMED-5 

ARTIGOS 

Artigos encontrado após pesquisa nos bancos de dados = 

515 

Artigos excluídos por não se adequar aos critérios de 

inclusão ou duplicidade = 377 

Artigos incluído na análise = 14 

Artigos excluídos por não abordar a 

temática em questão = 75 

Artigos escolhidos após leitura de título e 

resumo= 110 
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desnecessário e até prejudicial durante 
o reparo da fratura. 

(Alves et al., 
2018)  

Parâmetros do 
sistema imunológico e 
dos níveis de vitamina 
D em idosos 
 

Avaliar se os parâmetros 
imunológicos e os níveis 
séricos de vitamina D estão 
correlacionados. 

 Em indivíduos idosos, a vitamina D 
teve uma correlação positiva com o 
total de células T CD8 +, a qual pode 
ser benéfica na prevenção da 
diminuição desse subtipo de célula. 
Em indivíduos jovens, os níveis de 
vitamina D correlacionaram-se 
positivamente com a frequência das 
células T da memória efetoras CD8 +. 

(Ramos-
Martínez et 
al., 2018) 

A redução de 
infecções respiratórias 
em pacientes 
asmáticos 
suplementados com 
vitamina D está 
relacionada ao 
aumento dos níveis 
séricos de IL-10 e 
IFNγ e da expressão 
de catelicidina 
 

Explorar o efeito da 
suplementação de vitamina 
D na colonização de 
bactérias patogênicas no 
trato respiratório superior 
de pacientes asmáticos 
alérgicos. 

O tratamento de pacientes com asma 
com vitamina D reduziu as infecções 
respiratórias. Os níveis séricos de IL-
10 e IFNγ aumentaram 
significativamente no grupo de 
pacientes com suplementação de 
vitamina D, enquanto IL-5, IL-9 e IL-
13 diminuíram significativamente. 
Um efeito imunorregulador da 
vitamina D com um resultado clínico 
claro, foi o controle de infecções 
bacterianas devido ao aumento de um 
mecanismo essencial da imunidade 
inata: o peptídeo antimicrobiano LL-
37. 

(Hornsby et 
al., 2018) 

Suplementação de 
vitamina D durante a 
gravidez: efeito no 
sistema imunológico 
neonatal em um 
estudo controlado 
randomizado. 
 

Investigar o efeito na 
imunidade neonatal da 
suplementação materna 
com 4400 UI / d de 
vitamina D 3 durante o 
segundo e o terceiro 
trimestre de gravidez, 
usando um subconjunto de 
amostras de sangue do 
cordão umbilical de um 
ensaio clínico 
randomizado, duplo-cego e 
controlado por placebo ( 
Ensaio de redução da asma 
pré-natal de vitamina D) 

 A exposição à vitamina D durante o 
desenvolvimento fetal influencia o 
sistema imunológico do neonato. Os 
recém-nascidos de mães 
suplementadas com 4400 UI / d de 
vitamina D 3 apresentaram maiores 
respostas de citocinas inatas, maior 
produção de IL-17A em resposta à 
estimulação de células T. 
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(Gomes, 
2019) 

Ácido fólico em 
excesso: efeitos sobre 
o metabolismo das 
vitaminas B2 e B6, o 
catabolismo do 
triptofano e a resposta 
imune. 
 

Avaliar os efeitos da 
intervenção diária com uma 
alta dose de AF(5mg) por 
90 dias sobre marcadores 
do estado das vitaminas do 
complexo B, e as 
consequências sobre os 
metabólitos da via das 
quinureninas e o sistema 
imune em adultos 
saudáveis.  

Um menor número de células T 
reguladoras foi observado após a 
intervenção diária com 5 mg de Ácido 
Fólico. 
Não foram observadas alterações nas 
concentrações séricas de IFN-Y, 
TNF-a, IL-6, IL-8, IL-10 após a 
intervenção com ácido fólico. 

(Hu et al., 
2018) 

Vitamina B1 ajuda a 
limitar o crescimento 
de Mycobacterium 
tuberculosis através 
da regulação da 
imunidade inata de 
maneira dependente 
de receptores ativados 
por proliferadores de 
peroxissomos 
 

Demonstrar que o VB1 
promove a resposta imune 
protetora para limitar a 
sobrevivência do MTB nos 
macrófagos e in vivo através 
da regulação do receptor y 
ativado por proliferador de 
peroxissomo (PPAR-y). 

Observou um aumento do TNF-α no 
homogenato pulmonar de 
camundongos tratados com Vitamina 
B1 com infecção por Mycobacterium 
tuberculosis. 
 A suplementação com Vitamina B1 
promoveu sinalização de NF-κB e 
produção de IL-6 e TNF-α em 
macrófagos. 

(Panniz, 
2015) 

 

Efeitos do ácido 
fólico não 
metabolizado na 
metilação global do 
DNA, na expressão 
de RNAm dos genes 
de DHFR, MTHFR, 
interferon-Y, TNF-a e 
interleucina-8, e na 
citotoxicidade das 
células NK. 

Avaliar se as concentrações 
séricas de AF não 
metabolizado aparentasse 
(UMFA) afetam a 
metilação do DNA; a 
expressão de RNAm de 
genes da DHFR, MTHFR, 
interferon-Y, TNF-a e 
interleucina (IL)-8 e a 
citotoxicidade de células 
NK. 

Altas doses de ácido fólico podem 
resultar em alterações de componentes 
do sistema imune, podendo prejudicar 
os mecanismos de vigilância celular 
das células NK. 
O uso de AF (Ácido Fólico) 5 mg/dia 
foi associado com o aumento na 
expressão de RNAm de genes da 
citocina inflamatória IL-8 e redução do 
número e da citotoxicidade das células 
NK. 

(Agrawal et 
al., 2016) 

 

A deficiência de 
biotina aumenta a 
resposta inflamatória 
das células dendríticas 
humanas. 

Investigar os efeitos dos 
níveis de biotina nas 
funções das células 
dendríticas derivadas de 
monócitos humanos. 

A deficiência de biotina pode melhorar 
as respostas pró-inflamatórias às 
citocinas das células dendríticas. O 
aumento dessas citocinas leva à 
indução de respostas pró-inflamatórias 
Th1/Th17.  
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(Iyer et al., 
2020) 

A sinalização 
intrínseca da vitamina 
A do epitélio 
coordena a liberação 
de patógenos no 
intestino via IL-18 
 

Mostrar que a sinalização 
intrínseca à vitamina A da 
IEC restringe a invasão de 
patógenos no início da 
infecção e, posteriormente, 
ativa as células imunes para 
promover a liberação de 
patógenos. 

A vitamina A da dieta ativa a 
sinalização do ácido retinóico nas 
células epiteliais do cólon para induzir 
a produção de IL-18 na 
homeostase.  A IL-18 estimula a 
produção de IFNγ pelas células 
imunes da mucosa. 
Os níveis de vitamina A na 
homeostase potencializam a 
comunicação epitelial-intrínseca e 
extrínseca precoce durante a infecção 
para montar uma defesa eficaz. 

(Gattu et al., 
2019) 

O receptor epitelial do 
ácido retinóico β 
regula a expressão 
sérica de amilóide A e 
a imunidade intestinal 
dependente da 
vitamina A 
 

 Mostrar que a expressão 
celular epitelial do receptor 
de ácido retinóico β 
(RARβ) do fator de 
transcrição é essencial para 
a imunidade intestinal 
dependente de vitamina A. 

 O receptor de ácido retinóico β 
(RARβ) epitelial é necessário para o 
desenvolvimento de respostas imunes 
adaptativas dependentes da vitamina 
A. 
O RARβ aumenta a função efetora das 
células Th17, o desenvolvimento de 
células T intestinais e a produção de 
IgA pelas Células B.  

(Jensen et 
al., 2017) 

Efeitos diferenciais 
sexuais de longo 
prazo da 
suplementação 
neonatal de vitamina 
A nas respostas de 
citocinas in vitro. 
 

Analisar os efeitos 
imunológicos a longo 
prazo da suplementação 
neonatal de vitamina A 
(SAVA) em 247 crianças, 
que foram aleatoriamente 
alocadas em 50.000 ou 
25.000 UI de vitamina A 
(15mg e 7,5mg de retinol 
equivalentes, 
respectivamente) ou 
placebo em nascimento. 

A suplementação neonatal de vitamina 
A (NVAS) foi associado a respostas de 
mais citocinas pró-inflamatórias em 
mulheres, enquanto a tendência oposta 
foi observada em homens. Foram 
encontradas diferenças entre os sexos 
nos efeitos do NVAS para respostas a 
vários antígenos recordatórios e para 
secreção basal em células não 
estimuladas, sugerindo propriedades 
imunomoduladoras generalizadas 
dependentes de sexo do NVAS. 
Nos homens, o NVAS foi associado a 
um aumento significativo da IL-10 in 
vitro para PPD, para LPS e para todos 
os estímulos analisados coletivamente, 
mas não em mulheres. 

(Qin et al., 
2019) 

Diferentes doses de 
suplementação de 
vitamina C aumentam 
a resposta imune Th1 
à infecção precoce 
por Plasmodium 
yoelii 17XL em 
camundongos BALB 
/ c 
 

Comparar os padrões de 
resposta imune Th1, os 
níveis de produção de 
citocinas inflamatórias 
associadas , a função e a 
ativação de DCs e Mφs em 
camundongos infectados 
com Plasmodium yoelii 17XL 
( P. yoelii 17XL) após 
tratamento com duas doses 
de vitamina C para 
determinar os efeitos da 

 O tratamento com vitamina C 
pode aumentar a proliferação e a 
atividade das células dendríticas (DCs). 
A suplementação de vitamina C pode 
induzir uma resposta imune protetora 
Th1 que se correlaciona com a 
ativação e função de DCs. 
  

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/cytokine-production
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/cytokine-production
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/ascorbic-acid
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/ascorbic-acid


TÓPICOS EM CIÊNCIAS DA SAÚDE - VOLUME III 

| 74 

vitamina C na resposta 
imune protetora. 

(Elenius et 
al., 2017) 

A relação dos níveis 
séricos de vitaminas 
A, D, E e LL-37 com 
o estado alérgico, a 
detecção do vírus 
tonsilar e a resposta 
imune 
 

Estudar como as vitaminas 
séricas e os níveis de 
peptídeo antimicrobiano 
LL-37 e as doenças 
alérgicas e tonsilares são 
associadas 
à detecção direta in vivo de 
vírus respiratórios e fatores 
de transcrição relacionados 
a subconjuntos de células 
T, citocinas, bem como 
interferons tipo I, II e III 
em amígdalas. 

A vitamina A pode ter efeitos 
antivirais. 
 Papéis importantes da vitamina D e o 
peptídeo antimicrobiano LL-37 na 
regulação de células Th17 e Treg e no 
desenvolvimento de doenças alérgicas. 
A vitamina D pode promover 
mecanismos anti-inflamatórios. 
Existe fraca ou nenhuma associação 
entre os níveis séricos de vitamina E e 
a expressão de citocinas ou fatores de 
transcrição nas amígdalas. 

(Ghanem et 
al., 2015) 

A forma α-tocoferol 
da vitamina E reverte 
a suscetibilidade 
associada à idade 
à infecção pulmonar 
por Streptococcus 
pneumoniae modulando 
o recrutamento de 
neutrófilos 
pulmonares 
 

Testar o potencial do α-Toc 
na mitigação do declínio 
associado à idade na 
resistência à pneumonia 
pneumocócica e obter 
informações sobre seu 
mecanismo subjacente. 

A suplementação dietética de α-Toc de 
camundongos idosos resulta no 
controle da infecção pulmonar e na 
prevenção da disseminação sistêmica, 
provavelmente visando o 
recrutamento excessivamente 
exuberante de neutrófilos nos 
pulmões.  
A suplementação dietética de α-Toc 
resultou em 50 a 500 vezes menos 
bactérias nos pulmões e na corrente 
sanguínea após o desafio intratraqueal 
de camundongos idosos. Essa 
suplementação reduziu as respostas a 
citocinas pró-inflamatórias e PMN 
(leucócito polimorfonuclear) por S. 
pneumoniae. 

 

DISCUSSÃO 

Alguns estudos demonstram que a vitamina D atua aumentando a imunidade adaptativa, através 

da ativação e do aumento do número de células T. Isso acontece, pois a vitamina D intensifica a 

autofagia e como consequência, aumenta a expressão de moléculas de MHC, por células dendríticas, 

assim provoca uma maior apresentação de antígenos (Hachimura et al., 2018). Dessa forma vai de 
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encontro a ideia de Alves et al. (2018) e Hornsby et al. (2018), de que tanto durante o desenvolvimento 

fetal, quanto em jovens e idosos, a vitamina D teve uma correlação positiva com o total de células T. 

Diante do ponto de vista de Elenius et al. (2017) a vitamina D apresenta papéis importantes na 

regulação de células Th17, de Treg e de doenças alérgicas e pode promover mecanismos anti-

inflamatórios. De acordo com Ji et al. (2019), em um estudo in vitro e in vivo com grupo de mulheres 

com perda recorrente de gravidez (RPL) e grupo controle, foi evidenciado uma correlação positiva entre 

o nível de vitamina D e a razão Treg / Th17 no grupo RPL, além de perceber a restauração do 

desequilíbrio de Treg/ Th17 após suplementação com a vitamina D. Por outro lado, Skrobot et al. 

(2018) afirma que a vitamina D inibe a proliferação das células Th1 e Th17 além de suprimir a 

diferenciação e a maturação das células dendríticas e linfócitos B. Ademais, Miraglia et al. (2018) em seu 

trabalho reforça a ideia da relação da vitamina D com as doenças alérgicas ao destacar que níveis séricos 

mais baixos de dessa vitamina estão associados a um risco aumentado de infecção respiratória em todas 

as idades. 

Segundo Ramos-Martínez et al. (2018), em pacientes asmáticos o tratamento com vitamina D 

reduziu as infecções respiratórias. Isso acontece, pois, a vitamina D regula a produção de citocinas, 

provocando um aumento na IL-10, a qual inibe citocinas pró-inflamatórias e estimula as anti-

inflamatórias, e causa uma diminuição da produção de IL-5 e IL-9, as quais ativam o processo 

inflamatório. Desse modo, concorda com as ideias de Abara (2019) e Liu et al. (2019) que mostra que 

a contribuição da vitamina D em pacientes asmáticos pode beneficiar a função pulmonar e reduzir o 

risco de exacerbações asmáticas.  

É possível observar a importância da vitamina D no tratamento da cicatrização de fraturas 

quando se tem um quadro de hipovitaminose, porém em condições suficientes de vitamina D, 

o tratamento com essa vitamina é desnecessário durante o reparo da fratura (Wasnik et al., 2018). Isso 

corrobora com a Ideia de Valerio et al. (2020) que mostra que a vitamina D é essencial na regeneração 

miogênica, osteogênica, angiogênica e dérmica, além de proteção contra infecções e mitigação da dor, 

assim auxiliando na cicatrização de fraturas. Estudos de Giakoumis (2020) também apoiam essa ideia 

ao relatarem que a hipovitaminose D tem sido associada a atrasos na cicatrização de fraturas e aumento 

da frequência de não união. 

Conforme Panniz (2015) declara em seu trabalho, níveis séricos altos de vitamina B9 (Ácido 

Fólico) podem resultar em alterações de componentes do sistema imunológico. Assim Gomes (2019), 

concordando com essa ideia, expôs que a vitamina B9 (Ácido Fólico) administrada diariamente em 

doses de 5mg, provoca um menor número de células T reguladoras. Contudo Novaes et al. (2005) 

encontrou em seus estudos que em idosos com deficiência nutricional dessa vitamina ocorre uma 

diminuição na contagem absoluta de células CD4+.  
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Segundo Spinas et al. (2015) a vitamina B1 (tiamina) suprime o NF-kappaB induzido pelo 

estresse oxidativo, além disso, relata que a deficiência dessa vitamina pode causar uma super expressão 

de citocinas pró-inflamatórias, como produtos IL-1, TNF, IL-6 e ácido araquidônico. Entretanto, 

estudos mais recentes elaborados por Hu et al. (2018) relatou que a suplementação com a vitamina B1 

promoveu sinalização de NF-κB e produção de IL-6 e TNF-α em macrófagos, apontando uma ideia 

contraria. 

De acordo com Agrawal et al. (2016) a deficiência de biotina (vitamina B7) pode melhorar as 

respostas pró-inflamatórias às citocinas das células dendríticas e o aumento dessas citocinas leva à 

indução de respostas pró-inflamatórias Th1/Th17. Corroborando com essa ideia os estudos de  Elahi 

et al. (2018) concluiu que a deficiência de biotina aumenta a resposta pró-inflamatória nos 

linfócitos T CD4 + humanos e que também provoca à ativação da sinalização de mTOR nas 

células T CD4 + , levando à produção de níveis aumentados de citocinas pró-inflamatórias IFN-γ, TNF 

e IL-17 e diminuição da expressão de Tregs, com isso aumenta o processo inflamatório, pois a principal 

função das Tregs é suprimir a inflamação por meio da secreção de citocinas antiinflamatórias IL-10 e 

TGF-β.  

A vitamina A desempenha um papel importante na função imunológica, incluindo imunidade 

inata, imunidade mediada por células e imunidade a anticorpos humorais, e uma deficiência de tal 

vitamina afeta o sistema imune, aumentando a resposta do T-helper tipo 1 (Th1) e elevando os níveis 

de citocinas pró-inflamatórias (García, 2012). Todavia, em um estudo mais recente elaborado por Jensen 

et al. (2017) foi verificado que uma suplementação neonatal de vitamina A (NVAS) foi associado a 

respostas de mais citocinas pró-inflamatórias em mulheres, enquanto a tendência oposta foi observada 

em homens. Não foram encontrados estudos que destaquem essa resposta distinta entre os sexos. 

A associação da vitamina A ao receptor de ácido retinóico β (RARβ) epitelial é necessário para 

o desenvolvimento de respostas imunes adaptativas, sendo tal associação responsável pelo aumento da 

função efetora das células Th 17, como destaca Gattu et al. (2019). Confirmando essa ideia Oliveira et 

al. (2018) mostra que a vitamina A regula as respostas imunes e restaura o equilíbrio Th17 / Treg, 

principalmente na mucosa intestinal, mostrando que o ácido retinóico desempenha um papel 

importante na homeostase da mucosa intestinal. 

Nas palavras de Iyer et al. (2020) os níveis de vitamina A na homeostase potencializam a 

comunicação epitelial-intrínseca e extrínseca precoce durante a infecção para montar uma defesa eficaz. 

Reforçando e completando essa ideia, o estudo de Sirisinha (2015) mostra que a vitamina A, tem um 

papel essencial na homeostase da mucosa, controlando a tolerância e a imunidade nesses tecidos não 

linfóides, e ainda aponta  que o papel dessa vitamina na imunidade da mucosa está muito além de regular 

a resposta adaptativa das células Th1-Th2, pois é altamente pleiotrópico e mais complicado, por 
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exemplo: polariza o fenótipo de Células Dendríticas e macrófagos da mucosa; direciona a migração 

intestinal de Células T e B; induz diferenciação de células T efetoras e subpopulação de Treg; equilibra 

a subpopulação de células linfoides inatas (ILCs) da mucosa e influencia a composição da microbiota. 

Como descrito por Elenius et al. (2017) em seu trabalho, a vitamina A pode ter efeitos antivirais. 

Os estudos de Luz et al. (2001) e Lee e Ko (2017) convergem com esse relato, no qual o primeiro aponta 

que a suplementação de tal vitamina está associada a uma queda na morbidade e na mortalidade em 

doenças infecciosas na infância, como é o caso do sarampo, e o segundo demonstra o papel crucial da 

vitamina A na eficácia antiviral, via modulação da microbiota intestinal, ao apontar o efeito inibidor 

dessa vitamina na replicação de norovírus murinho por promover o aumento de Lactobacillus sp. 

Foi observado no estudo de Biasebetti et al. (2018) que a vitamina C auxilia  o  sistema imunitário  

nas  funções  dos  fagócitos,  na  produção  de  citocinas,  na expressão  gênica  das  moléculas  de 

adesão  dos  monócitos e na proliferação  das  células  T, com isso essa vitamina participa da produção 

de anticorpos e células de defesa. Além disso, Jeong et al. (2014) verificou que a vitamina C estimula as 

células dendríticas (DCs) a secretar mais IL-12 e, assim, leva as células T CD4 (+) virgens a se 

diferenciarem nas células Th1. Isso condiz com os estudos encontrados de QIN et al. (2019) ao 

confirma que o tratamento com vitamina C pode aumentar a proliferação e a atividade das células 

dendríticas (DCs) e que a suplementação com essa vitamina pode induzir uma resposta imune protetora 

Th1 que se correlaciona com a ativação e função de DCs. 

Para Elenius et al. (2017), existe uma fraca ou nenhuma associação entre os níveis séricos de 

vitamina E e a expressão de citocinas ou fatores de transcrição. Em contrapartida, Biasebetti et al. (2018) 

relatou que a deficiência da vitamina E pode comprometer vários aspectos da resposta imune, entre eles 

a imunidade mediada por células B e T. 

Além disso, Biasebetti et al. (2018) destaca que a suplementação com  vitamina E  em  

concentração  muito  acima  da  recomendada  contribui  positivamente  para  alguns  aspectos  da  

função  imunitária, por exemplo  pode  contribuir  para  a  melhora  da  resposta  imunitária  celular  e  

diminuição  da produção  da  prostaglandina  E2  nos  idoso, o que vai de encontro com o estudo 

elaborado por Ghanem et al. (2015), o qual demonstrou a ação dessa suplementação no controle da 

infecção pulmonar e na prevenção da disseminação sistêmica ao reduzir as respostas a citocinas pró-

inflamatórias e PMN (leucócito polimorfonuclear) por S. pneumoniae. 

O baixo suprimento de micronutrientes na dieta pode ter efeitos negativos para a saúde. Diante 

disso, a adequação nutricional de vitaminas está intimamente relacionada ao bom funcionamento 

do sistema imunológico (Sarni et al., 2010). 

Apesar dos resultados não citarem os efeitos das vitaminas B2, B3, B5, B6, B12, essas já foram 

citadas na literatura com atividades imunomoduladoras ativando o sistema imunológico. A B2 e B3 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/ascorbic-acid
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/ascorbic-acid
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apresenta um efeito antioxidante e protetora para o organismo, a B6 e B12 sua deficiência podem 

prejudicar o sistema imune (Cotta, 2020). 

Segundo He (2018) a vitamina B5 pode induzir as células epiteliais a 

expressarem citocinas inflamatórias, além de inibir significativamente o crescimento de Mycobacterium 

tuberculosis (MTB), regulando a imunidade inata e imunidade adaptativa.  

A deficiência de vitamina B 6 mostrou um efeito negativo na imunidade celular pois inibe a 

proliferação de linfócitos e interfere em sua diferenciação (Elmadfa, 2019) Além disso, essa vitamina, 

nos locais de inflamação, pode servir como cofator nas vias de produção de metabólitos com efeitos 

imunomoduladores (Ueland, 2017) 

Foi demonstrado que a vitamina B 12 desempenha um papel importante para a resposta imune 

citotóxica mediada por células Natural Killer (NK) e células T CD8 + pela regulação positiva dessas 

células (Elmadfa, 2019) 

Diante disso, é evidente que as vitaminas desempenham um importante papel no controle e na 

homeostasia do sistema de defesa do organismo, contribuindo assim para a manutenção da saúde 

(Bianchini; Penteado, 1999). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Tendo em vista os aspectos observados, as vitaminas A, B1, C, D e E mostraram ter atividades 

moduladoras, uma vez que provocaram alterações significativas na atividade inflamatória, ao 

aumentarem os níveis de citocinas pró inflamatórias, além de um aumento na proliferação das células 

T reguladoras. Além disso as vitaminas B7, B9 desenvolveram um papel imunossupressor, pois foram 

capazes de promover uma diminuição no número de células T reguladoras, além de causarem uma 

diminuição das células TCD4. Porém novos estudos devem ser elaborados pelos pesquisadores da área 

para elucidar essas possíveis atividades.   
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